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personagens

boitatá
Fogo-fátuo; gênio que protege os campos contra os que os incendeiam;  

cobra de fogo; touro furioso que bota fogo pelas ventas.

caipora
Mulher de um pé; criança de cabeça enorme; caboclinho encantado;  

homem grande montado num porco-do-mato.

curupira
Tipo de lobisomem que habita as matas brasileiras e que tem os pés para trás; 

pita um cachimbo de barro.

mãe-d’água
Sereia de rios e lagos; Uiara, Iara ou Aiuara-Aiuara; tem um canto que enfeitiça 

os viajantes, fazendo-os mergulhar à sua procura.

saci
Negrinho de uma perna só, usa carapuça vermelha; frequenta os brejos à noite, 

perseguindo viajantes e caçadores; às vezes usa cachimbo.

joão serra madeira
Lenhador incrédulo.

johnny curumim
Índio aculturado que vive na cidade.

pé de jacarandá
Árvore secular e sábia que migra do campo para a cidade.

rapper
Mora num bairro da periferia por onde as criaturas passam  

no caminho de volta à mata.
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Música de contos de fadas. 

voz feminina em off
Era uma vez, muito tempo atrás...

voz masculina em off
Para, para, para! Pode parar! Essa história não começa assim, não!

voz feminina em off
Ah, não? E como começa?

voz masculina em off
Assim, ó!

Cena 1 — Encantados

Música. Surgem sorrateiros, cada qual de um lugar diferente, o Saci, o Curupira, 
o Boitatá e a Caipora. Dança assombrosa na mata. Talvez camuflados. 

(Sugestão de cenografia: o palco pode ter vários planos e/ou rampas para criar 
a ideia de ambientes diferentes — mata, cidade, periferia, lugares por onde os 
personagens passarão.) 

Clima de medo, insegurança, desalento.

saci
Cadê a Mãe-d’água?

mãe-d’água
(chegando atrasada)

Estou aqui, negrinho.

curupira
Esqueceu o nosso compromisso?
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mãe-d’água
Não, não esqueci, não. Estava no Salão Imbaúba. Fui fazer as unhas, limpeza de 
pele e massagem. Afinal, nós, seres da mata, temos que cuidar da nossa ima-
gem, não acham?

caipora
Imagem! Essa é a nossa pauta de hoje. Criaturas, tenho observado que já há al-
gum tempo as pessoas vêm deixando de acreditar na nossa existência.

saci 
(macambúzio) 

Estamos desacreditados.

boitatá
Sumindo da imaginação das pessoas.

saci
Até das crianças!

curupira
Mas temos que sobreviver. Temos que continuar povoando os sonhos das 
pessoas.

boitatá
Somos uns esquecidos.

mãe-d’água
Nem nos livros lembram mais da gente. 

caipora
(tom de fúria) 

Se morrermos de vez na imaginação das pessoas, como é que vai ser?

boitatá
Eu não vou mais poder sair soltando fogo por aí, protegendo a mata das pessoas 
que vivem querendo incendiá-la. 

CURUPIRA_MIOLO 4PR 1C.indd   13 5/31/16   3:15 PM



14

(meio trágico) 

Oh, não quero nem pensar.

curupira
E eu? Vou ter que deixar de pitar. Porque… de quem é que eu vou roubar fumo? 
Como é que vou passear pela mata, aí parar embaixo de um jatobá e ficar pitan-
do, pitando… Vou ter que sossegar. Chego a ter arrepios só de pensar.

saci
E eu? Com quem eu vou brincar? Dar carreira, aí assobiar e sumir… Com quem 
vou brincar, com quem?

caipora
Vou perder meus encantos! Nunca mais ninguém vai me ver surgir na mata, as-
sombroso como só eu sei ser, e sumir veloz como um corisco… Aí voltar montado 
num porco-do-mato… Feio de morrer!

mãe-d’água
Não, isso não pode ficar assim. O que vai ser de mim? Quem pra ouvir meu can-
to enfeitiçado e mergulhar à minha procura nas profundezas dos rios? Não, não 
pode ser.

Os cinco cantam “Pra quem não conhece”, com todos os movimentos que a mú-
sica sugere.

todos 
Pra quem não conhece
Os nossos encantos, a nossa magia
Mais dia, menos dia
Vai ter que conhecer
E em nossa companhia estremecer

boitatá
Pra quem não me conhece
Eu sou cobra de fogo
Defendo com fogo
O verde da mata
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Defendo a mata
Do fogo dos homens

todos menos boitatá
Tem fogo na mata
Tem fogo na mata
Tem fogo na mata
Tem fogo na mata, Boitatá

curupira
Quem não sabe quem sou
Ah, eu sou o Curupira
Único no mundo
Fantasticamente
Tenho os dedos pra trás
E o calcanhar pra frente

todos menos curupira
Cachimbo de barro
Com fumo de rolo
Lá vem Curupira
Lá vem Curupira

mãe-dágua
Me chamam Mãe-d’água
Por onde caminho
Quem ouvir meu canto
No fundo do rio
Vai perder o rumo
E o meu é sombrio

todos menos mãe-d’água
Banhando nas águas 
Profundas dos rios
Iara, Mãe-d’água
Mulher encantada

saci
Sou Saci das matas
Dos brejos, dos charcos
Quando assovio
Eu espalho o medo
E ainda arremedo
Qualquer passarinho

todos menos saci
Negrinho moleque
Some de repente
Parece que é gente
Parece que é gente de tão pererê

caipora
Quem não me conhece
Vai saber agora
Que eu sou Caipora
Que eu sou encantado
Lhe deixo assustado
Sem muita demora

todos menos caipora
Caboclo encantado
Quem é que agora
Vai ficar na mata 
Que tem Caipora

todos
Pra quem não conhece
Os nossos encantos, a nossa magia
Mais dia menos dia
Vai ter que conhecer
E em nossa companhia estremecer.
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